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RESUMO 
Este trabalho tem o objetivo de nos fa-

zer pensar sobre a importância da brincadeira 
simbólica com os materiais não estruturados 
nas Unidades de ensino. Materiais que são de 
fácil acesso para as crianças, pois fazem parte 
da sua rotina. Despertar a curiosidade, criativi-
dade, liberdade e o prazer durante a brincadei-
ra é um dos papéis do professor mediador. E 
ele quem vai ajudar os pequenos ao inserir e 
propor situações onde a criança tenha acesso 
aos materiais que são ricos em: formas, chei-
ros, texturas e cores. O ambiente educacional 
também favorece o aprendizado das crianças. 
É importante a organização, seleção e higiene 
desses materiais, para que nas mãos das crian-
ças eles tenham muitos significados e transfor-
mem se de acordo com a vontade dos peque-
nos. Parte se assim do princípio de um estudo 
teórico, de revisão literária qualitativa de cunho 
dissertativo, que se realizou por intermédio de 
artigos de pesquisas que retratam o presente 
assunto. Com a presente pesquisa, podemos 
compreender o quanto a brincadeira pode ser 
estimulada com esses materiais, pois a imagi-
nação infantil é quem vai conduzir a brincadei-
ra e transformá-la em aprendizado.  

 Palavras-chave: Materiais Não Estru-
turados, Brincadeira, Crianças.  
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O presente trabalho busca reconhe-
cer a importância de brincar com materiais 
e brinquedos não estruturados nas Unidades 
de Educação Infantil. A criança quando brinca 
com brinquedos estruturados apenas imita o 
que fazem os adultos com ele usando literal-
mente para o que servem. Para acontecer o 
jogo simbólico ou faz de conta à criança brin-
ca com o material não estruturado e lhe da o 
significado que deseja durante a brincadeira.

Quando compramos um brinquedo 
pronto para os pequenos dificultamos que 
nasça uma brincadeira criativa e que a crian-
ça ao brincar tenha prazer e liberdade ao es-
colher os materiais.

Qualquer material serve para fazer par-
te das brincadeiras infantis, desde os materiais 
recicláveis como os elementos que a própria 
natureza nos oferece. A natureza é um lugar 
perfeito para estimular as brincadeiras das 
crianças, pois nada é totalmente estruturado, 
os pequenos se abastecem dela para brincar 
e usar a imaginação, criatividade e liberdade.

Partindo desse pressuposto nas Uni-
dades de Educação Infantil é de extrema im-
portância e fundamental para o aprendizado 
das crianças o papel do professor mediador, 
pois é ele quem vai proporcionar situações 
para a formação da personalidade e cons-
trução da identidade dos pequenos. Além de 
fazer as intervenções necessárias para que 
as crianças tornem se livres críticas e criati-
vas. E descubram se como seres pensantes 
os transformando em sujeitos de sua própria 
aprendizagem.

Ainda sobre a temática defendida, os lu-
gares e espaços das escolas são fatores de gran-
de significado para o aprendizado das crianças 
no trabalho com materiais não estruturados.

Uma escola deve ter boa infraestrutu-
ra, espaços bem organizados e próprios para 
receber todos os seus alunos, independente 
de raça, cor, religião e classe social. A Unida-
de de Ensino deve ser considerada como um 
espaço de amizades, respeito, convivência, 
no qual a criança sinta se segura e confiante. 
É por isso que o espaço e ambiente escolar 
são considerados um segundo educador.

Para Ana Lúcia Goulart:
Um espaço e o modo como é organi-

zado resulta sempre das ideias, das opções, 
dos saberes das pessoas que nele habitam. 
Portanto, o espaço de um serviço voltado 
para as crianças traduz a cultura da infân-
cia, a imagem das crianças, dos adultos que 
a organizaram; é uma poderosa mensagem 
do projeto educativo concebido para aquele 
grupo de crianças. (GOULART)

Vale dizer que essa temática surgiu a 
partir do interesse em conhecer e identificar 
a importância desses diversos materiais não 
estruturados que nos rodeiam e fazem parte 
da nossa rotina.

Acredito que esse trabalho traga su-
porte ao leitor que busca apoio pedagógico 
voltado para o brincar, por meio dos jogos 
simbólicos e faz de conta, com o auxílio des-
ses recursos que promovem o fazer criativo e 
expressivo das crianças.

2. Justificativa
O presente estudo tem como objetivo 

analisar a importância do brincar utilizando 
o jogo simbólico e os materiais não estrutu-
rados. O brincar é imprescindível para o de-
senvolvimento infantil e fundamental para os 
avanços sociais e cognitivos que são media-
dos pelo brinquedo.

A criança satisfaz suas necessidades 
brincando, porém com o passar do tempo es-
sas necessidades aumentam de acordo com 
o seu desenvolvimento. Crianças na faixa etá-
ria de quatro a seis anos de idade, muitas ve-
zes desejam algo impossível de ser realizado 
imediatamente. Para Vygotsky:

O brinquedo surge dessas necessi-
dades não realizáveis de imediato. Eles são 
construídos quando a criança começa a ex-
perimentar tendências não realizáveis: para 
resolver a tensão gerada pela não realização 
de seu desejo, a criança envolve se em um 
mundo ilusório e imaginário onde seus an-
seios podem ser realizados no momento em 
que quiser. (VYGOTSKY, 1998).

A imaginação trata se de um proces-
so psicológico novo para a criança, ainda em 
Vygotsky: “é no brincar que a criança cria e 
expressa uma situação imaginária, projeta se 
nas atividades adultas de sua cultura e en-
saia seus futuros papéis e valores”. (VYGOT-
SKY, 1998).

É comum ao analisarmos as brinca-
deiras infantis nos depararmos com os jogos 
simbólicos ou faz de conta. Durante essas 
brincadeiras as crianças criam situações e 
realizam papéis de atuação importantes na 
sociedade. Brincar implica numa ação inten-
cional e criativa, durante a brincadeira não 
existe a preocupação com o erro e não há 
constrangimentos.

Como nos aponta Vygotsky:
A imaginação, como base de toda a 

atividade criadora, se manifesta por igual em 
todos os aspectos da vida cultural, possibili-
tando a criação artística, científica e técnica. 
Neste sentido, absolutamente tudo o que nos 
rodeia e que foi criado pela mão do homem, 
todo o mundo da cultura, em diferenciação 
ao mundo da natureza, tudo é produto da 
imaginação e da criação humana, baseados 
na imaginação. (VYGOTSKY, 1998.).

Diante dessa afirmação indago neste 
trabalho a importância dos brinquedos não 
estruturados nas Unidades Educacionais de 
Educação Infantil, assim como o ambiente es-
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colar que é considerado um segundo educa-
dor. As salas, brinquedotecas, pátio, quadra 
e parque são espaços de aprendizagem e de 
interação social. Esses ambientes são vistos 
como algo que educam as crianças, a palavra 
LorisMalaguzzi:

Valorizamos o espaço devido ao seu 
poder de organizar, de promover relaciona-
mentos agradáveis entre pessoas de diferen-
tes idades, de criar um ambiente atraente, de 
oferecer mudanças, de promover escolhas e 
atividade, e a seu potencial para iniciar toda 
espécie de aprendizagem social, afetiva e 
cognitiva. Tudo isso contribui para uma sen-
sação de bem estar e segurança nas crian-
ças. Também pensamos que o espaço deve 
ser uma espécie de aquário que espelhe as 
ideias, os valores, as atitudes e a cultura das 
pessoas que vivem nele. (MALAGUZZI, 1984.).

O papel do professor é o de provocar 
oportunidades de descobertas que são ins-
piradas e estimuladas no diálogo e no fazer 
junto com a criança, como coconstrutor do 
conhecimento. Segundo Rubizzi:“É como se 
estivéssemos decolando juntos em uma via-
gem. Ela pode ser curta, ela pode ser longa. 
Mas existe uma vontade intensa de fazê- la 
juntos”. (RUBIZZI, 1990.).

As unidades de ensinos são ambientes 
transformadores e de interação entre crian-
ças de diferentes idades e crianças com adul-
tos. Ainda em Malaguzzi:

A escola é um organismo dinâmico e 
inexaurível e possui dificuldades e contro-
vérsias, mas sobretudo, alegria e capacidade 
para lidar com as perturbações externas. O 
que conta é a existência de um acordo acerca 
da direção a ser tomada, e que todas as for-
mas de artifício e de hipocrisia sejam repu-
diadas. O objetivo, é criar um ambiente amis-
toso, onde crianças, famílias e professores 
sintam se confortáveis. (MALAGUZZI, 1984, p. 
69.).

O brincar é um jeito de existir é uma 
possibilidade de sonhar e pensar ao mesmo 
tempo. Descobrimos o mundo tocando coi-
sas, objetos e nos relacionando com a natu-
reza. Brincar com os brinquedos e materiais 
não estruturados promove a socialização, 
integração, descobertas, conquistas, criação, 
imaginação, cultura, prazer etc. O brinquedo 
é um pedaço de cultura na mão da criança, 
os pequenos quando imaginam e criam o 
próprio brinquedo ou brincadeira constroem 
assim, o conhecimento sobre o mundo.

3. Problema de Pesquisa
A Importância de brincar com brin-

quedos e materiais não estruturados.

4. Objetivos

Objetivo Geral
Qual é a importância de brincar com 

brinquedos e materiais não estruturados 
para a construção da identidade na infância.

Objetivos Específicos
Identificar a importância dos brinque-

dos e materiais não estruturados nas unida-
des educacionais.

Identificar o papel do professor como 
mediador do ensino e aprendizagem.

Reconhecer lugares e espaços como 
elementos educacionais na educação infantil.

5. Método de Pesquisa
O presente trabalho de pesquisa é 

um estudo de revisão literária qualitativa de 
cunho dissertativo que se realiza por inter-
médio do resgate e da análise de produções 
teóricas contemporâneas. Por conseguinte, 
constituiu-se uma noção ampla a respeito do 
seguinte assunto: “A importância de brincar 
com brinquedos e

materiais não estruturados”. A revi-
são literária tem como objetivo de estudo 
responder a um problema de pesquisa den-
tro de um quadro de referência teórico que 
pretende explicá-lo. Esta pesquisa se iniciou 
em junho de 2016, finalizando-se em agosto 
do mesmo ano; como trabalho de conclusão 
de curso de Pós-Graduação em Educação in-
fantil e Alfabetização. A pesquisa pretende 
dialogar com os seguintes autores: Vygotsky 
(1998), Loris Malaguzzi (1984), Rubem Alves 
(2002), dentre outros nomeados nas referên-
cias bibliográficas.

6. Discussão (Composição Teórica)
6.1.Por que brincar com materiais não 

estruturados?
O brinquedo é necessário e funda-

mental para o desenvolvimento das crianças. 
Brincando a criança se inicia na representa-
ção de papéis do mundo adulto que irá de-
sempenhar mais tarde. Desenvolve capaci-
dades físicas, verbais e intelectuais, tornando 
capaz de se comunicar. As brincadeiras e os 
brinquedos são, portanto, fatores de comu-
nicação mais amplos do que a linguagem, 
pois propiciam o diálogo entre pessoas de 
culturas diferentes.

A escolha dos brinquedos precisa 
trazer significado para estimular a fase que 
a mesma encontra se e a sua brincadeira. É 
comum nas brincadeiras infantis os peque-
nos utilizarem objetos do cotidiano para da-
rem sentido à brincadeira, uma simples caixa 
pode virar uma casa, um esconderijo, um car-
ro e até um foguete. Isso depende da ima-
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ginação e direção que a criança dará a esse 
objeto, que virou o seu brinquedo favorito 
durante aquela ocasião.

Para Vygotsky:
O brinquedo desempenha varias fun-

ções no desenvolvimento, como: preencher 
as diversas necessidades das crianças, per-
mitir o envolvimento da criança num mundo 
ilusório, favorecer a ação na esfera cognitiva, 
fornecer um estagio de transição entre pen-
samento e objeto real, possibilitar maior au-
tocontrole da criança, uma vez que lida com 
conflitos relacionados as regras sociais e aos 
seus próprios impulsos. (VYGOTSKY, 1989.).

De Acordo com Oliveira: (1984),
[...] o interesse pela origem dos brin-

quedos há muito tempo tem levado pesqui-
sadores a desvendar pelo mundo afora res-
quícios e retratos que pudessem associar o 
fenômeno do brinquedo e o ato de brincar 
ao contexto histórico dos diversos grupos 
sociais. A partir da Segunda Guerra Mundial 
houve maior incorporação dos brinquedos 
de plástico. Começa aí, também, o aumento 
da violência nas ruas, e as mulheres passam 
a ficar presas em casa, tendo a televisão e os 
brinquedos como companhia, já que as mu-
lheres começaram a ter o direito e o dever 
de trabalhar para garantir a subsistência fa-
miliar. Dessa forma os brinquedos industria-
lizados passaram a ser os mais adequados à 
ordem doméstica, justamente por serem prá-
ticos e funcionais, não provocarem sujeira, e 
quando quebrados, virarem lixo e poderem 
ser substituídos por outros. Com a crescen-
te industrialização do brinquedo, cada vez 
mais “aumentam” as opções de brincar; au-
mento questionável se for considerado que 
os brinquedos não estruturados são os que 
permitem um maior uso da imaginação e da 
criatividade. (OLIVEIRA, 1984.).

A venda dos brinquedos industriali-
zados cresce cada dia mais. Devido a vários 
fatores: como o consumo exagerado das fa-
mílias, que muita das vezes supre a falta da 
sua figura com brinquedos, jogos e apare-
lhos eletrônicos. É comum e necessário pai e 
mãe trabalharem e nesses casos as crianças 
ficam a maior parte do tempo nas escolas. 
Para compensarem essa ausência as famílias 
presenteiam as crianças com os mais diver-
sos tipos de brinquedos. Como bonecas que 
andam, falam, cantam e comem. Carrinhos 
velozes que transformam se em robôs, jogos 
diversos, vídeo games e até aparelhos tecno-
lógicos como celulares e tablets que muitas 
vezes não são indicados para a faixa etária 
que a criança encontra se.

Segundo Rubem Alves:
Que desafio existe em uma boneca 

que fala quando se aperta a sua barriga? Que 
desafio existe num carrinho que anda ao se 
apertar um botão? Como os brinquedos de 
professor Pardal, eles logo perdem a graça. 

Mas um cabo de vassoura vira um brinque-
do se ele faz um desafio: “Vamos, equilibre 
- me em sua testa!” Quando era menino, eu e 
meus amigos fazíamos competições para sa-
ber quem era capaz de equilibrar um cabo de 
vassoura na testa por mais tempo. O mesmo 
acontece com uma corda no momento em 
que ela deixa de ser coisa para se amarrar e 
passa a ser coisa de se pular. (Folha de São 
Paulo de 17/12/2002).

Para Susan Linn:
Brinquedos estruturados são basea-

dos em características de mídias, que só po-
dem ser usados de uma única maneira e que 
requerem o mínimo de esforço das crianças. 
Eles limitam suas habilidades de interagir com 
o brinquedo, de imprimir nele suas caracte-
rísticas pessoais, de usa ló como forma de se 
expressar e de conquistar uma sensação de 
domínio sobre seu mundo. (LINN, p. 43.).

A violência é outro fator, pois esta cada 
vez mais difícil de brincar na rua, devido ao 
risco de assaltos, acidentes etc. Atualmente 
não vemos as crianças brincando com seus 
amigos nas calçadas e ruas da cidade. Brin-
cadeiras em grupo só acontecem nas escolas 
e quando a Unidade de Ensino proporciona e 
ensina para os educandos.  Que muitas das 
vezes nunca brincaram fora de casa.

Brincadeiras como; cabo de guerra, 
queimada, rouba bandeira, chicotinho quei-
mado, corre cotia, esconde-esconde, bolinha 
de gude, elástico, casinha, pular corda, adoleta, 
etc.; são brincadeiras infantis populares que fa-
zem parte da cultura da infância brasileira.

O resgate das brincadeiras de rua 
deve ser revivido, pois dá prazer às crianças, 
fazem parte da cultura infantil e utilizá-los é 
mais uma forma de trazê-los para o presen-
te. Essas brincadeiras ajudam a criança na 
percepção que histórias individuais e coleti-
vas participam da construção da história da 
sociedade. Ajuda a situar o educando no mo-
mento histórico em que vive, estabelecendo 
relações entre a dinâmica de tempos próxi-
mos e distantes numa multiplicidade tempo-
ral. Como nos aponta Kishimoto:

[...] as brincadeiras tradicionais fazem 
parte do folclore infantil, trazem consigo par-
te da cultura popular, pois são transmitidas 
oralmente, guardam a produção espiritual de 
um povo em certo período histórico, estan-
do sempre em transformação, incorporando 
criações de novas gerações que venham a su-
cedê-las. (KISHIMOTO, 2006, p. 13-43.).

As Unidades Educacionais Infantis pre-
cisam investir e ter esse novo olhar pedagó-
gico para o brincar, pois a infância acontece 
dentro da escola. É nesse momento que esses 
materiais e brinquedos não estruturados de-
vem estar à disposição das crianças. Os ma-
teriais são os mais simples e diversos como: 
caixas de diferentes tamanhos, pneus, carre-
téis, garrafas pet, tampinhas diversas, condu-
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ítes, plástico bolha, caixas de ovos, rolhas de 
garrafa, tampas de panelas, pedras, tecidos 
etc. Todos esses materiais que possivelmen-
te iriam para a coleta de lixo, são ricos em 
formas, cores, cheiros, diferentes texturas e 
principalmente são materiais que servem de 
apoio e construção para novas brincadeiras. 
E também podem transformar se em brin-
quedo construído pela própria criança com a 
ajuda e intervenção dos professores. Criação, 
interação o brinquedo nunca morre, cada dia 
torna se uma coisa diferente. É exatamente 
isso que os brinquedos e materiais não es-
truturados propõem as crianças, liberdade 
para criar, construir, investigar, explorar e 
principalmente imaginar.

Para Susan Linn: “Com brinquedos 
não estruturados, os “valores da brincadeira” 
estão muito mais na criança. Dessa forma, 
ela precisa confiar em seus próprios recursos 
para conduzir a brincadeira”. (LINN, p. 43.).

A escola é um ambiente onde todos os 
seus funcionários são educadores, direção, 
corpo docente, cozinha e limpeza. Todos de-
vem trocar saberes com as crianças, o apren-
dizado deles está ligado à rotina escolar. To-
dos os momentos favorecem e contribuem 
para o desenvolvimento social e cognitivo. As 
brincadeiras na sala de aula a princípio com 
uma meta geralmente proposta pelo profes-
sor, depois essa brincadeira sai das paredes 
da sala e vai para outros espaços da escola 
como; parque, pátio, quadra etc. Situações 
como a hora da higiene e da alimentação 
são fundamentais para o desenvolvimento 
e esses momentos são ricos e importantes 
para os pequenos. Todos os funcionários, in-
dependente da sua área precisam contribuir 
para a formação dessa criança. O objetivo da 
escola é fazer com que as crianças gostem e 
sintam o gosto da cultura escolar.

Franco Rigolli diz:
Nós podemos fazer a mágica de trans-

formar em algo extraordinário o ordinário 
bem - feito na rotina de todos os dias. Esse 
extraordinário do ordinário bem – feito todos 
os dias se consegue criando, fantasiando, ino-
vando na execução de atividades cotidianas. 
Não queremos silêncio e imobilidade. Quere-
mos participação, iniciativa, criatividade, ino-
vação, fantasia e responsabilidade comparti-
lhada. (RIGOLLI, 2009, p. 29.).

As famílias e a comunidade escolar de-
vem ser convidadas a acompanhar e partici-
par dessa proposta lúdica e transformadora 
da escola. É comum a preocupação dos pais e 
responsáveis estarem ligadas a alfabetização 
na Educação Infantil, por isso que a escola 
tem o papel de orientar e mostrar aos fami-
liares que nessa faixa etária a importância do 
brincar antecede qualquer outra linguagem. 
Podemos dizer que as atividades lúdicas, os 
jogos, permitem liberdade de ação, pulsão 
interior, naturalidade e, consequentemente, 
prazer que raramente são encontrados em 

outras atividades escolares. Além de propor-
cionar prazer e diversão, o jogo, o brinquedo 
e a brincadeira, podem representar um de-
safio e provocar o pensamento reflexivo da 
criança. Assim, uma atitude lúdica efetiva-
mente oferece aos alunos experiências con-
cretas, necessárias e indispensáveis às abs-
trações e operações cognitivas.

Para Almeida:
A educação lúdica contribui e influên-

cia na formação da criança, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento per-
manente, integrando se ao mais alto espírito 
democrático enquanto investe em uma pro-
dução séria do conhecimento. A sua prática 
exige a participação franca, criativa, livre, críti-
ca, promovendo a interação social e tendo em 
vista o forte compromisso de transformação e 
modificação do meio. (ALMEIDA, 1995, p. 41.).

6.2.O papel do professor como media-
dor da aprendizagem

O papel do professor é o de ajudar as 
crianças a descobrirem seus próprios proble-
mas e questões. O objetivo não é o de facili-
tar a aprendizagem e sim estimular os edu-
candos tornando os seus problemas mais 
complexos, envolventes e excitantes. Para 
conhecer o ritmo e os desejos da criança é 
fundamental a observação atenta do cotidia-
no que deve ser registrada.

A liberdade, ausência de intervenção 
não significa abandono ou falta de cuidado. Ao 
contrário, é um cuidado respeitoso, planejado 
intencionalmente para não direcionar a ativi-
dade da criança pela perspectiva do adulto.

Fontana e Cruz afirmam que:
Deixa se de esperar das crianças a 

postura de ouvinte valorizando se sua ação 
e sua expressão. Possibilitar a criança situa-
ções em que ela possa agir e ouvi-la expres-
sar suas elaborações passam a ser princípios 
básicos da atuação do professor. (FONTANA; 
CRUZ, 1997, p. 110.).

A criança precisa ser ouvida para que 
através, de suas palavras e da problematiza-
ção feita a partir delas, ocorra uma aprendi-
zagem ativa e crítica.

Segundo Fontana e Cruz:
Pensar sobre o modo como a criança 

utiliza a palavra, é pensar em uma atividade 
intelectual nova e complexa. Assim, o que a 
professora faz é levar as crianças a desenvol-
verem um tipo de atividade intelectual que 
elas ainda não realizam por si mesmas. (FON-
TANA; CRUZ, 1997.).

Neste sentido que consiste a interven-
ção e o papel do professor na prática educa-
tiva. Por meio de suas orientações, interven-
ções e mediações, o professor deve provocar 
e instigar as crianças a pensarem criticamen-
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te e a se colocarem como sujeitos de sua pró-
pria aprendizagem.

Fontana diz que:
É preciso que o adulto assuma o seu 

papel com o objetivo claro da relação de en-
sino (que é o de ensinar), levando em con-
sideração a condição de ambos os lados 
dessa prática, como parceiros intelectuais, 
desiguais em termos de desenvolvimento 
psicológico e dos lugares sociais ocupados 
no processo histórico, mas por isso mesmo, 
parceiros na relação contraditória do conhe-
cimento. (FONTANA, 2000.).

O professor deve estar ciente de que 
não basta apenas tratar de conteúdos na sala 
de aula, mas sim, também, resgatar conhe-
cimentos mais amplos e históricos, para que 
os alunos possam interpretar suas experiên-
cias e suas aprendizagens na vida social.

Por isso como afirma Kramer:
O trabalho pedagógico precisa se 

orientar por uma visão das crianças como 
seres sociais, indivíduos que vivem em so-
ciedade, cidadãs e cidadãos. Isso exige que 
levemos em consideração suas diferentes ca-
racterísticas, não só em termos de histórias 
de vida ou de região geográfica, mas também 
de classe social, etnia e sexo. Reconhecer as 
crianças como seres sociais que são impli-
ca em não ignorar as diferenças. (KRAMER, 
1989, p. 19.).

Devemos considerar as experiências 
sociais acumuladas de cada aluno e seu con-
texto social, de modo a construir a partir daí, 
um ambiente escolar acolhedor em que a 
criança sinta se parte do todo e esteja total-
mente aberta a novas aprendizagens.

O processo de organização do tra-
balho pedagógico implica dentre outras as 
seguintes providencias: implementar a pro-
posta curricular da escola de acordo com 
as políticas educacionais vigentes; elaborar 
projetos de intervenção para a melhoria do 
processo educativo sem distanciar se da rea-
lidade vivida; discutir o planejamento quanto 
a seleção de conteúdos; seleção de recursos 
didáticos para mediar o ensino e aprendiza-
gem; construir projetos; identificar e planejar 
o atendimento às dificuldades de aprendiza-
gem; decidir a escolha de materiais e equipa-
mentos de uso pedagógico etc. Muitas são as 
funções dos professores e gestores da escola. 
O professor deve estar em constante ques-
tionamento sobre as suas ações profissionais 
para reavaliá-las e atualizá-las de acordo com 
a realidade local.

O trabalho com materiais e brinquedos 
não estruturados necessita de planejamento 
e objetivo. É papel do professor, após a escu-
ta das crianças, desenvolver um projeto com 
a turma e utilizar esses recursos. É de extre-
ma importância à comunicação com os pais 
e comunidade escolar, eles devem conhecer 

qual é o projeto que será trabalhado com os 
pequenos e serem parceiros durante todo o 
processo. As famílias podem dar continuida-
de ao projeto em casa, orientando as crianças 
e relatando ao professor todos os avanços e 
curiosidades deles sobre o tema abordado.

Os materiais não estruturados estão 
em todo lugar, a coleta deve envolver todos 
os funcionários da escola, pais e a comunida-
de. O professor organiza os materiais que se-
rão utilizados no projeto junto com as crian-
ças. Esses materiais devem estar ao alcance 
dos pequenos, organizado e limpo. E duran-
te a realização da atividade o professor faz 
as intervenções necessárias para ajudar na 
construção dos saberes das crianças.

Laura Rubizzi diz: “Eu trabalho em um 
estado de incerteza porque não sei onde 
as crianças chegarão, mas esta é uma ex-
periência fabulosa!”. (RUBIZZI, apud. apud 
EDWARDS; GANDINI; FORMAN, p. 157.).

E Vea Vecchi acrescenta:
Você esta sempre com medo de per-

der aquele momento quente. É realmente 
um ato de “equilibrar as coisas”. Acredito na 
intervenção, mas pessoalmente estou pro-
pensa a esperar, pois notei que as crianças 
frequentemente resolvem o problema por 
conta própria, e nem sempre da forma que 
eu teria proposto! Elas frequentemente en-
contram soluções que eu jamais teria per-
cebido. Contudo, às vezes, esperar significa 
perder o momento. Assim, é uma decisão 
que precisamos tomar muito rapidamente. 
(VECCHI,apud. EDWARDS; GANDINI; FOR-
MAN, p. 157.).

A relação pedagógica transforma estu-
dantes em alunos, mediante a estrutura da con-
versa entre eles e o professor, ao surgir pergun-
tas, respostas e o retorno que é dado a cada um.

Para LorisMalaguzzi
Precisamos de um professor que às 

vezes seja o diretor, às vezes o criador do ce-
nário; que às vezes seja a cortina e o fundo, e 
às vezes aquele que sopra as falas. Um pro-
fessor que seja igualmente doce e rígido, que 
seja o eletricista, que distribui as tintas e que 
pode até ser o público- o público que obser-
va, que às vezes bate palmas, às vezes fica 
em silêncio, cheio de emoção, que às vezes 
julga com ceticismo, e outras aplaude com 
entusiasmo. (MALAGUZZI, apud.

RINALDI, 2006, p. 89.).
O professor deve estar sempre ob-

servando e refletindo para o ensino não se 
tornar uma rotina mecanizada. Pois quando 
propõe a trabalhar com crianças, deve se ter 
como princípio conhecer seus interesses e 
necessidades. Saber verdadeiramente quem 
são seus alunos, a fase de desenvolvimento 
em que se encontram as características de 
sua faixa etária, saber um pouco da história 
de cada um, conhecer as famílias. Só assim 
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pode se compreender quais são as reais pos-
sibilidades dessas crianças, lembrando que, 
para elas, a classe inicial é a porta de entra-
da para uma vida social ampla, longe do am-
biente familiar.

6.3. Lugares e Espaços como elemen-
tos educacionais

Um ambiente de aprendizagem es-
colar é um ambiente em que um indivíduo 
está sujeito a oportunidades de ensino. O 
ambiente de aprendizagem é o ambiente es-
colar, trata se de um ambiente organizado, 
para que ocorram as práticas educativas. 
Nesse ambiente o professor tem um papel 
fundamental na preparação, organização e 
desenvolvimento da aprendizagem.

O espaço físico interno e externo das 
escolas é tema de debate para os que pri-
mam pela qualidade das práticas pedagó-
gicas em educação infantil e que procuram 
proporcionar melhor desenvolvimento e 
aprendizagem para as crianças.

De acordo com Zamberlan, Basani e 
Araldi:

Os espaços dedicados às crianças de-
vem ser organizados para atender as suas 
necessidades particulares, ou seja, respeitar 
cada faixa etária, bem como o ritmo de cada 
um, utilizando os diversos espaços disponí-
veis, como as salas de aulas, o pátio da es-
cola, o parque dentre outros. “Importante é 
garantir que todos esses espaços promovam 
o desenvolvimento global da criança, sua 
autonomia, liberdade, socialização, seguran-
ça, confiança, contato social e privacidade”. 
(ZAMBERLAN, BASANI, ARALDI, 2007, p.248.).

O ambiente é construído pelo profes-
sor, crianças e gestão escolar e para que a 
aprendizagem aconteça nesses espaços é 
necessário que muitos fatores estejam fa-
voráveis como: o ambiente físico precisa ser 
agradável, os recursos e materiais devem ser 
atrativos e a criança deve ser estimulada ao 
aprendizado a todo o momento. Pois a ação 
do professor faz a diferença na aprendiza-
gem do educando.

Para Greenman:
Um ambiente é um sistema vivo, em 

transformação. Mais do que o espaço físico, 
inclui o modo como o tempo é estruturado 
e os papéis que devemos exercer, condicio-
nando o modo como nos sentimos, pensa-
mos e nos comportamos, e afetando dra-
maticamente a qualidade de nossas vidas. O 
ambiente funciona contra ou a nosso favor, 
enquanto conduzimos nossas vidas. (GRE-
ENMAN, 1998.).

O ambiente é visto como algo que 
educa, ele é considerado o segundo edu-
cador. Precisa ser flexível, frequentemente 
deve ser transformado pelos professores e 

pelas crianças a fim de permanecer atualiza-
do e sensível às suas necessidades de serem 
protagonistas na construção de seu conheci-
mento. Os espaços construídos para criança 
e com a criança devem ser explorados pela 
mesma, em uma relação de interação total, 
de aprendizagem, de troca de saberes, de li-
berdade de ir e vir, de prazer de se divertir 
aprendendo. A criança através do meio cultu-
ral, das suas interações com o meio seja em 
um trabalho individual ou coletivo é a verda-
deira construtora do seu conhecimento.

Faria afirma:
[...] o espaço físico assim concebido, 

não se resume a sua metragem. Grande ou 
pequeno, o espaço físico de qualquer tipo 
de centro de educação infantil precisa tornar 
se um ambiente, isto é, ambientar as crian-
ças ou os adultos: variando em pequenos e 
grandes grupos de crianças, misturando as 
idades, estendendo se à rua, ao bairro e à 
cidade, melhorando as condições de vida de 
todos os envolvidos, sempre atendendo as 
exigências das atividades programadas indi-
viduais e coletivas, com ou sem a presença 
de adultos e que se permite emergir as múl-
tiplas dimensões humanas, as diversas for-
mas de expressão, o imprevisto, os saberes 
espontâneos infantis. (FARIA, 2001, p. 70-71.).

O espaço físico e social é de grande 
importância para o desenvolvimento infan-
til, pois auxiliam na construção das funções 
motoras, sensoriais, simbólicas, lúdicas e re-
lacionais. Barbosa e Horn acrescentam: “Ao 
pensarmos no espaço para as crianças deve-
mos levar em consideração que o ambiente 
é composto por gosto, toque, sons e pala-
vras, regras de uso do espaço, luzes e cores, 
odores, mobílias, equipamentos e ritmos de 
vida”. (BARBOSA; HORN, 2001, p. 73.).

A criança é marcada pelo meio social 
em que se desenvolve, e que também deixa 
suas próprias marcas neste meio, que tem 
a sua família como seu principal referencial. 
O espaço infantil deve priorizar e ocasionar 
a história da criança para o seu contexto e 
através disto promover a troca de saberes 
entre as crianças.

Nas palavras de LorisMalaguzzi:
Valorizamos o espaço devido a seu 

poder de organizar, de promover relaciona-
mentos agradáveis entre pessoas de diferen-
tes idades, de criar um ambiente atraente, 
de oferecer mudanças, de promover esco-
lhas e atividades, e a seu potencial para ini-
ciar toda a espécie de aprendizagem social, 
afetiva e cognitiva. Tudo isso contribui para 
uma sensação de bem estar e segurança nas 
crianças. Também pesamos que o espaço 
deve ser uma espécie de aquário que espe-
lhe as ideias, os valores, as atitudes e a cultu-
ra das pessoas que vivem nele. (MALAGUZZI, 
1984,apud. apud EDWARDS;

GANDINI; FORMAN, p. 148.).
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De acordocom o Referencial Curricular 
Nacional da Educação Infantil:

Nessa perspectiva as crianças constro-
em o conhecimento a partir das interações que 
estabelecem com as outras pessoas e com o 
meio em que vivem. O conhecimento não se 
constitui em cópia da realidade, mas sim, fruto 
de intenso trabalho de criação, significação e 
ressignificação. (BRASIL, 1998, p. 21.).

Organizar o espaço escolar não é fácil. 
Exige muito trabalho, dedicação e força de 
vontade. Esse espaço deve incluir toda a co-
munidade escolar, privilegiar todas as áreas 
do conhecimento, desenvolvendo projetos 
que incentivem a participação e desperte o 
interesse das crianças considerando a utiliza-
ção desse espaço e o tempo disponível para 
as atividades.

As produções das crianças podem e 
devem ficar expostas nos espaços da escola 
como: Sala de aula, parque, pátio, refeitório, 
corredores etc.

O trabalho com os materiais e brinque-
dos não estruturados podem virar excelentes 
projetos para trabalhar com as crianças, e 
todo processo pode ser fotografado e regis-
trado de diversas formas pelo professor me-
diador. E depois pode tornar se uma bela ex-
posição contemplando os espaços da escola. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao término deste trabalho pode se 

compreender a importância do tema abor-
dado na rotina escolar infantil. O brincar está 
em todos os lugares, na rua, em casa, condo-
mínios, parques, shoppings etc. Mas é dentro 
das escolas que ele mais acontece. A brinca-
deira é uma ferramenta muito rica e cabe ao 
professor mediador torná-la mais poderosa, 
por meio das suas intervenções planejadas ou 
não, porque muitas vezes as próprias crianças 
resolvem seus “problemas” sem precisar do 
professor durante aquela situação.

Propor atividades e projetos de curto e 
longo prazo para descobrir e avaliar o brincar 
“natural” das crianças, a brincadeira torna se 
prazerosa a partir do momento que a criança 
relaciona se com os colegas, e tem liberdade 
de escolher os materiais não estruturados que 
quer utilizar naquele momento, quando exis-
te interação entre o ambiente educacional, 
quando o espaço que acontece a brincadeira 
é adequado, quando existe curiosidade e von-
tade durante o processo. O importante é dar 
condições para as crianças experimentarem 
novas vivências e estimular esse novo brincar 
que irá contribuir para o desenvolvimento in-
tegral da criança.

Logo, conclui - se que há necessidade 
de se pensar mais sobre a importância dos 
materiais e brinquedos não estruturados na 
rotina escolar das crianças. Pois o brincar com 
materiais não estruturados possibilita o de-

senvolvimento da inteligência e assim damos 
oportunidade da criança explorar suas habili-
dades criativas que tem relação com os sabe-
res já consolidados. 
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